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1- Por que algo existe em vez do nada? 

Ateu responderia: Algo sempre existiu, o universo é o produto de tempo, espaço, energia e acaso. 
Panteísta responderia: Tudo que existe é Deus. A unidade absoluta que é Deus se particularizou no 
universo. 
O Cristão responderia: Um Deus pessoal criou tudo que existe do nada, Ele existe distinto de sua criação 
finita. 
 

2 - Por que o homem existe? 

Ateu responderia: O homem é apenas o produto do acaso num universo fechado. 
Panteísta responderia: O homem é particularização divina, como todo o mundo finito. 
O Cristão responderia: O homem é a criação especial, distinto de toda criação não pessoal. 
 

3- Qual é a base da dignidade humana? 

Ateu responderia: Ontologicamente1, nada; relativamente, mais elevado da evolução. 
Panteísta responderia: Nada; a distinção e singularidade do homem afastam-se de Deus. 
O Cristão responderia: Feito à imagem de Deus, o homem existe para relacionamento pessoal com o 
Criador. 
 

4- Qual é a base da personalidade, que o homem pensa, escolhe e tem emoções? 

Ateu responderia: Ontologicamente, nada; relativamente, depende da formação genética e 
condicionamento social. 
Panteísta responderia: A personalidade é ilusão, o homem deve renunciar a sua personalidade. 
O Cristão responderia: Deus mesmo é pessoal, ele pensa, escolhe e sente emoções. 
 

5- Qual é a base da racionalidade e lógica? 

Ateu responderia: Ontologicamente, nada; no fim, não existe lógica. Relativamente, a linguagem e a 
formação genética. 
Panteísta responderia: A racionalidade é apenas ilusão. A realidade final (Deus) é a-racional. 
O Cristão responderia: Enquanto a racionalidade divina transcende a humana, Deus por sua própria 
natureza é racional. 
 

6- Qual é a base dos sentimentos morais, isto é, a consciência? 

Ateu responderia: O condicionamento social. 
Panteísta responderia: No sentido final, a consciência moral é ilusão. 
O Cristão responderia: Embora caída e condicionada, a consciência moral reflete a imagem de Deus. 
 

7- Qual é o fundamento da ética, moral e valores? 

Ateu responderia: Relativismo. Social (humanismo, democracia ou estado) e individual. 
Panteísta responderia: Ontologicamente, nada; Relativamente, as leis do carma. 
O Cristão responderia: O caráter moral de Deus revelado na Bíblia. 
 

                                                           
1 Ontologia - Parte da filosofia que trata da natureza do ser. Ontologicamente - No que se refere à natureza ser. 
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8- Por que existe o mal no universo? 

Ateu responderia: O mal físico faz parte normal da existência, o mal moral é relativo à percepção social ou 
individual. 
Panteísta responderia: Como tudo é Deus, não existe o mal; as leis do carma são finalmente arbitrárias. 
O Cristão responderia: O mal moral vem do livre arbítrio de seres finitos (Lúcifer, Adão); O mal físico é 
consequência e juízo disso. 
 

9- Qual é a base da alegria, prazer e estética do homem? 

Ateu responderia: A formação genética e o condicionamento social. 
Panteísta responderia: A iluminação e a unidade de Deus. O prazer individual é contra Deus/Unidade. 
O Cristão responderia: Como imagem de Deus o homem possui senso inato de estética, alegria e prazer. 
 

10- Qual é o lugar do indivíduo no universo? (o problema da unidade e diversidade do 
universo) 

Ateu responderia: Tudo é unidade; o homem não tem lugar; determinismo. Tudo é diversidade, acaso, 
absurdo; o homem não tem significado. 
Panteísta responderia: Só pode haver unidade final; toda diversidade, incluindo o homem, é ilusão. 
O Cristão responderia: Deus como Trindade incorpora unidade e diversidade; assim, o indivíduo tem seu 
lugar na unidade do universo. 
 

11- Pensando na trindade responda. Qual a diferença entre um Deus “tripessoal” e a 
ideia de um Deus “monopessoal” quando se afirma autossuficiência? 

Quando se pensa em autossuficiência de um deus mono pessoal estamos ligando a necessidade que ele 
tem de ter outros seres para ser relacionar. Historicamente um Deus “monopessoal” torna-se menos 
pessoal e mais abstrato. 
Por sua vez, a Bíblia nos apresenta a ideia de auto realização por haver três pessoas num único ser divino e 
criador. 
 

12- Qual ideia nos parece ser mais adequada para expressar a natureza de um Deus 
justo e misericordioso, “monopessoal” ou “tripessoal”? 

A ideia de um deus “monopessoal” santo não pode admitir pecado em sua presença (Hc 1:13); é obrigado 
como absoluto moral, a punir o pecado. A graça e o perdão são apenas compromisso de sua justiça. 
Quando um deus “monopessoal” apanha o pecador ele diz: - Chega! Ele para de amar e castiga. 
A Bíblia insiste em que Deus é infinitamente justo e misericordioso. Deus é o Justo que exige perfeição e 
justiça, o Justificador que pagou o preço e o Espírito Santo que atua na vida do pecador. 


